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PRÉ-REQUISITOS: Ecologia Básica (SER 0006) ou Ecologia Aplicada (Humana) (SER0031) ou Ecologia 
Humana (SER0032) 
 
________________________________________________________________________________ 
EMENTA 
Técnicas para trabalhos de campo em estudos ecológicos terrestres. Fundamentação teórica básica, 
aplicação de procedimentos em campo e análise simplificada de resultados. 
________________________________________________________________________________ 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Visa o desenvolvimento de habilidades práticas e teóricas de planejamento, execução e avaliação de 
resultados obtidos em trabalhos de campo, a partir de estudos ecológicos terrestres. Visa também o 
desenvolvimento da capacidade criativa, frente a limitações e necessidades associadas às atividades de 
campo, contribuindo ainda para o desenvolvimento de habilidades que viabilizem o trabalho em equipe. 
________________________________________________________________________________ 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade 1 – Amostragem ecológica: o que, porque e como amostrar (6h). 
Fundamentação teórica: o método científico e a definição do objeto de estudo. Descrição de rotinas de 
planejamento e execução de atividades. Reflexões sobre limitações para a realização de trabalhos de campo. 
 
Unidade 2 – Local de estudo: aspectos geográficos, climáticos, bióticos (12h). 
Definição e descrição geral do local por meio de dados secundários. Aspectos geográficos: mapas, imagens, 
localização geral, relevo, hidrologia, solos e informações de arredores. Dados climáticos (precipitação, 
temperatura etc.). Dados bióticos: cobertura vegetal, características antrópicas e históricas da região. 
 
Unidade 3 – Técnicas de amostragem: aspectos físicos, populacionais e da comunidade (24h). 
Ambiente físico: declividade, orientação geográfica, técnicas de orientação em campo, coordenadas 
geográficas (lat./long.); registros atmosféricos (temperatura do ar, umidade relativa do ar e luminosidade). 
Aspectos populacionais e da comunidade vegetal: técnicas de amostragem. Dados estruturais físicos e 
sociológicos da comunidade vegetal; fenologia; similaridade; riqueza; diversidade; estimadores etc. 
Aspectos da comunidade animal vertebrada: visualização e dados indiretos (pegadas, restos alimentares 
etc.), levantamentos e estimativas. 
 



Unidade 4 – Análise dos resultados (18h) 
Análises descritivas (qualitativas e quantitativas) e análises estatísticas dos principais resultados obtidos, com 
vistas à avaliação de dados e procedimentos metodológicos. 
 
METODOLOGIA 
Aulas teóricas e práticas. As atividades serão realizadas em grupo ou dupla. O local de estudo será 
definido de acordo com as possibilidades de desenvolvimento das atividades práticas e viabilidade 
de obtenção de dados secundários. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação será continuada e levará em consideração o envolvimento nas atividades desenvolvidas 
em campo e resultados didáticos dos trabalhos desenvolvidos. 
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